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Belíssima exposição de j j  Ccnferênda da profa. Noemi Silveira Pudolfer 
Trabalhos Manuais no ‘ ^

Ginásio Estadual
Esteve ontem o O ECO no 

Ginásio Estadual «Geraldo de 
Barros», desta cidade, a fim de 
visitar a exposição de Trabalhos 
Manuais e de Economia Domés
tica. da secção feminina, que lá 
se acha exposta e aberta à visi
tação pública.

Organizada pela profa. Betty 
Dutra Nascimento, lente da
quelas matérias no estabelecimen
to de ensino, a exposição dêste 
semestre no nosso Ginásio, co
mo nos anos anteriores, prima 
por uma apre«entação digna 
de ser visitada por quantos se 
interessem nos trabalhos do gê
nero. ‘

Muito embora estejamos ain
da no primeiro semestre do ano 
letivo, farto é o material expos
to, fato que, aliado ao capricho, 
ao cuidado com que foi elabora
do vem demostrar a atenção que 
se vem dando àquelas disci
plinas no estabelecimento de en
sino. Numa época em que o tra
balho manual ainda se ressente 
dos preconceitos sociais de clas
se, oportuno é vèr incentivar o 
seu desenvolvimento nas escolas, 
mesmo porque traz êle em si 
vantagens outras que são de vi
tal interesse à formação edu
cativa do educando. E, para sa
tisfação nossa, é justamente isso 
que vimos constatando no Giná
sio Estadual de Lençóis Paulista.

A exposição foi organizada de 
molde a ressaltar todo o con
junto, que, sem exagêro, ficou 
impecável, salientando-se várias 
secções com trabalhos de tricot, 
modelagem em gêsso, chaveiros, 
bordados, alfineteiros em feltro, 
adôrnos femininos, adôrnos para 
o lar, destacando-se interessan
tes jogos de bonecas artistica
mente enfeitadas. No tocante à 
Economia Doméstica vimos mui
tos receituàrios, fichàrios, deco
rações do lar e outros trabalhos 
reunidos com peculiar carinho. 
Se disséssemos entretanto, que 
êste ou aquêle trabalho se so
bressaiu, talvez pecássemos por 
êrro, desde que todos nos pe
netraram pela sua beleza, bem 
denotando a dedicação com que 
foram trabalhados.

Justo é, pois, que cumpri
mentemos a Profa. Betty, pela 
sua realização, assim como os 
alunos que estão recebendo os 
benefícios educativos de sua dis
ciplina.

Hoje, a exposição permanece
rá aberta das 9,30 às 11 hrs. e 
das 13,30 às 17 hrs.

Nos dias úteis, durante o ho
rário escolar, encerrando-se no 
dia 21 do corrente.

PROF.á. MARTA IZABEL MATTOS 
Catedrática de Educação na Escola Normal Municipal de I.«nçóis Paulista e 

lente na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Bauru.

Esteve nesta cidade no dia 12 
do corrente, a consagrada profa. 
Noemi Silveira Rudolfer, Cate
drática de Psicologia Educacio
nal na Universidade de S. Pau
lo, que nos brindou com interes
santíssima conferência, no Ubi- 
rama Tênis Clube, sob o titulo 
«Psicologia da Puberdade e da 
Adolescência». Jamais, em nossa 
cidade, a psicologia esteve tão 
bem representada.

Abordando assunto de interês- 
se geral, a profa. Noemi Silvei
ra conquistou a simpatia e a a- 
tenção dos alunos, pais, mestres 
e outras pessoas alí presentes.

A evolução da ciência psico
lógica tem-nos auxiliado muito 
na resolução de problemas que 
antes se constituíam insolúveis. 
Em referindo-nos ao setor edu
cacional, entre êsses problemas 
destacamos o do comportamento 
do jovem ginasiano, assim como 
do normalista. A falta de aten
ção, a agressividade, a inape- 
tência, a preguiça mental, a di- 
vagação, perturbações cardio-va- 
cuslares, que atacam os indiví
duos nas fases da puberdade e 
da adolescência são calamidades 
de antanho. Sempre a Escola se 
deparou com obstáculos tais que 
removê-los seria condição bené
fica para os resultados da apren
dizagem. Não há muito tempo 
entretanto, os professores não 
vacilavam em chamar de anor
mais a tais alunos. Os pais se 

 ̂ desesperavam com tais filhos! 
Que idade seria essa que tantos 
dissabores lhes traziam?

Muito embora ainda êles se 
sintam presentes, já hoje pelo 
menos, são explicáveis, não cons
tituem surprêsa para a ciência, 
que dia a dia vem de desvelar 
novas verdades, imprimindo no
va orientação aos agentes de e- 
ducação.

E foi justamente a palavra da 
ciência que nos veio trazer a i- 
lustre educadora, abordando as
sunto de sumo interêsse para a 
mocidade, ávida de explicações 
para a complexidade dos fenô
menos biológicos e psíquicos que 
lhe vai por dentro.

A puberdade (11 a 14 anos) 
é uma fase na qual há algo de 
amarge e difícil para os jovens, 
apresentando-se-lhcs, dessa for
ma, exteriorizações as mais pro
blemáticas, que, no entanto, de
rivam de sua própria natureza 
fisiológica e psíquica. E por que 
is‘!o? Explica-nos então, a notá
vel psicóloga que dá-se isto, de
vido a uma mudança, a uma re
viravolta súbita no corpo e no 
espírito. Para a nossa mocidade

que vive quase que alheia aos 
livros (fato que se verifica pela 
mínima frequência à biblioteca 
escolar), veio a palavra da emi
nente educadora de encontro às 
perguntas que íntimamente se 
desenrolam no seu interior. Deu- 
nos ela, a explicação, o porque 
do comportamento agitado dos 
nossos colegiais, dos engraçadi
nhos de cinema, de esquinas, 
enfim. Pobres púberes que se 
acham às voltas com problemas 
íntimos para os quais não en
contram resposta. Desde que se 
objetive a transformação, a mu
dança de crescimento físico e 

] mental, de bons que podiam ser, 
passam .a maus alunos, pois pre
ferem contemplar o céu que fe
char-se no quarto com os livros. 
Reclamam em vão os professô- 
res contra a preguiça mental 
do aluno. Entrementes, êste só 
reage à custa de muiío esforço 
próprio. Expressando-se com fe
licidade sóbre êsse aspecto da 
questão, disse a profa. Noemi: 
«para êles, como são duros os 
bancos escolares, como os pro
fessores são exigentes e, na sua 

’ própria linguagem, como são 
«chatos». Sim, para os alunos, 
tõda autoridade definida torna- 
se uma chateação. Há uma re
volta contra pai e mãe, profes- 
sõres e autoridades! E ’ a época 
em oue se costuma «amarrar o 
burro» e fazer a greve do si
lêncio.

Felizmente, hoje, isso já não 
nos assusta tanto, pois bem sa
bemos que essa é uma das fa
ses transitórias que precedem 
a volta à antiga normalidade: 
depois da adolescência, passa-se à 
idade da maturidade. Todavia, 
enquanto na puberdade, - orienta- 
-nos a notável conferencista no 
procedimento para como s nos
sos alunos e filhos: tratemo-los 
da maneira mais compreensível 
que se possa conceber, pois que, 
na realidade, êles não são cul
pados de serem corpo de um 
espírito tão esvoaçante e irri- 
quieto.

Dos 14 aos 20 anos, nota-se 
que os alunos já se apresentam 
mais aplicados nas escolas. Não 
é exatamente isso que ocorre: é 
que êles mesmos encontram mais 
facilidade para aprender, porém, 
não deixando de surgir novos 
problemas que desejam resolver: 
a razão de viver, que fazem nês- 
te mundo, qual o seu lugar no 
mundo geral e especial, qual o 
companheiro definitivo na vida, 
etc. E ’, segundo a profa. Noe
mi, a fase do namóro positivo, 

* que, longe de constituir um pro

blema para os pais como muitos 
entendem, é um bom sintoma, 
pois denota um crescimento 
saudável, normal. Previne-nos 
assim, para que não nos assus
temos, desde que se trata de um: 
período curto na vida do jovem. 
Desde que êle se defina em re
lação a um companheiro, já es
tá na fase da maturidade. E ’ a 
adolescência uma idade menos 
dolorosa e dificil, ainda que se 
apresente cheia de interroga
ções e incompreensões.

Assiste razão, pois, à ilustre 
educadora, quando afirmou: «j s- 
vens, — não dispensem ajuda, 
que necessitados de ajuda an
dam vocês. Acolham os conse
lhos de pais, professores e ori
entadores. Busquem conselhos, 
pois são múltiplos os caminhos 
e a encruzilhada vos apresenta 
mil estradas. Compete a nós,

' pais e professores, mostrar-lhes 
os melhores caminhos a seguir, 
pois só assim, vocês poderão 
cumprir a missão que lhes cabe, 
dentro de uma organização so
cial: progredirem. Porque é da 
renovação das gerações jovens 
que depende a renovação social 
do Brasil».

A realidade dos fatos apre
sentados pela conferencista dei
xou-se transparecer no sorriso de 
todos os que a ouviram.

Eis, em traços leves o que foi 
a conferência da eminente profa. 
Noemi Silveira Rudolfer.

V e n d e - S f "

Vende-se uma casa situada a 
rua 7 de Setembro, em ótimo 
estado, forrada, assoalhada, óti
ma repartição higiênica, com ter
reno medindo 34 x 44 mts.

Negócio sem intermediário. Tra
tar diretamente com o sr. Izau 
Garcia dos Santos a rua José do 
Patrocínio, s/n. nesta cidade.

Casa desocupada. Preço de o- 
casião: Cr$ 75.000,00.

D eclaração
Declaramos que perdemos o 

certificado de propriedade n.o 
42270, expedido em 22-4-1952, 
pela Delegacia Regional de Po
lícia de Marilia, para o Jeep. 
marca Willys, tipo 1951, 4 ci
lindros, motor - 3j. 109.322, côr 
Cinza, 60 H.P. pneus 600x16, 
entre eixo «114» chapa P.21-69- 
01, de propriedade de Zillo &
Lorenzetti.

' ■

I Anunciem nêste Jornal

O  Palácio dos Rádios serve bem,
porque oíerece sempre o melhor.
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2>r. Jo sé Jí. de O, jYÍachado
C lín ica  G eral

riRUReiR-moLEsrifi de sehhorrs e crirrçrs-prrtos

Fone — l ‘2-7 — Consultório e Residência, Rua Tibiriça 890

TAMBÉM A ELETRICIDADE 
P£fiD£-SE NO CAMINHO...

0
— o gêlo entregue em sua residência 
derrete-se um ^ouco pelo caminho... 
Fssa perda de peso pode ser facii- 
mente determinada, recorrendo-se a 
uma balança.
— Uma parte de nossos suprimentos 
de eletricidade perde-se, também, e de

fôrma Incontrolável, no percur
so compreendido entre a usina 
geradoiu e a sua residência. 
E como os medidores de luz só 
registram os “kilowatts” con
sumidos, to rn a -se  impossível 
calcular o total dessa energia 
que se perde e que, Infeliz- 
mente, ninguém pode aprovei
tar — diz “Seu” Kilowatt, o 
criado elétrico.

COM PANHIAPi^Ür^Sj^ 
D t  f

J u íz o  de M enores da 
C om arca de Agudos

Est. de Sâo Paulo 
PROVIMENTO N.° I

Eu, O Doutor João Estevam 
de Siqueira Junior, Juiz de Me
nores desta Comarca de Agudos, 
Estado de São Paulo,

USANDO das atribuições que 
por lei me são conferidas e,

CONSIDERANDO que por 
êste J uízo tem verificado e tam
bém tem sido informado que 
nêste município, quer no Gru
po Escolar, quer nas Escolas 
Rurais, grande número de crian
ças faltam às aulas por motivos 
injustificáveis e outras nem pro
curam se alfabetizar, vivendo 
assim com completa ignorância;

CONSIDERANDO que êste 
J uízo de comum acordo com o 
professorado local está grande
mente empenhado na boa fre- 
qüencia às aulas e nas matrícu
las de inúmeras crianças, cujos 
pais, preocupados somente no 
auxílio pecuniário dos filhos, 
não se interessam pela sua ins
trução;

CONSIDERANDO que os 
menores, não freqüentando as 
escolas, não só na cidade como 
nas zonas rurais, estão coope
rando para o maior desenvolvi
mento do analfabetismo em nos
so País, numa época em que 
todos se preocupam com a al
fabetização até dos adultos;

CONSIDERANDO que os 
menores não procurando as es
colas, permanecem na ociosida
de ou mesmo são obrigados 
pelos pais à trabalhos prejudi
ciais à sua idade e situação fí- 
fica;

CONSIDERANDO que pelas 
leis em vigor compete ao Juiz 
de Menores as providências pa
ra o amparo e proteção aos 
menores e, finalmente,

CONSIDERANDO que, pelo 
nosso «Código Penal», comete 
crime os pais que deixam de 
mandar seus filhos às escolas, 
conforme artigo 24õ, do seguin
te teôr: — «ZTeixa.r sem justa 
causa, de prover à instrução 
primária de filho em idade esco
lar: — Pena: — Detenção de 
quinze dias a um mês ou multa,

Na aula dc astronomia
Aluno: — E’ verdade que a 

Terra está esquentando muito, 
professor?

Professor: — E’, sim. E se 
continuar assim, vai torrar, logo...

Dr. João Paccola Prim o
m É D 1 r 0

C lín ica  g eral de ad u lto s  e c r ia n ç a s  --  C iru rg ia  
D oenças do Ouvido, N ariz e G a rg a n ta

P a rto s

Ex-interno por concurso ôo Pronto Socorro ôo Rio õe loneiro — Ex-interno por 
concurso õo fTIoterniâoâe õo Hospitol São Francisco fle Rssis à cargo õo br. 
Rguinogq — Ex-inferno resiâente ôo Coso õe Soúõe São lorge (Rio õe loneiro)

Caixa, 35 - Fone, 48 • Lençóis - Paulista - Est. de São Paulo

de duzentos e quinhentos cru
zeiros».

DETERMINO, pelo presente 
Provimento, que se faça um le
vantamento geral na cidade pa
ra apurar-se quais as crianças e 
os nomes de seus pais, que não 
estão freqüentando o curso pii- 
mário.

Os professores comunicarão 
ao Sr. Diretor do Grupo, os »n- 
fratores, levando em seguida ao 
conhecimento dêste Juizo para 
as devidas providências.

Ficam os senhores Comis^á- 
rios de Menores incumbidos dc 
rigoroso cumprimento das pic- 
sentes determinações.

Oficie-se ao Sr. Diretor do 
Grupo Escolar local solicitar Jo 
a sua cooperação bem como a 
de todos os professôres, inclu
sive da zona rural.

Dê-se ampla divulgação à pre
sente portaria.

R., pelo Cartório de Menores, 
afixe-se, publique-se e dê-se 
cópias aos interessados e aos 
Comissários de Menores.

CUMPRA-SE NA FORMA E 
SOB AS PENAS DA LEI.

AGUDOS, 11 de Junho de 
1954.
O Juiz de Direito da Cornai ca 
João Estevam de Siqueira Jur ior

Delegacia de Polícia 
de Lençóis Paulista
Relação dos veículos autua

dos nêsip município, por diver
sas infrações do Regulamento 
de Trânsito, no período de l.o a  
31 de Maio, de 1954.

PARTICULAR:
22-10-83 — São Manuel, Es-

ta c io n s r  fora t—/-■ir'
24-45-78 — Garça, Estacionar 

contra mão de dirrção.

AUTO DE ALUGUEL:
32-40-41 ^  Lençóis Paulista, 

Por entrar em lugar não permi
tido.

C A R G A ;

38-24-20 — Bauru, Excesso 
velocidade.

38-54-86 — Lençóis Paulista, 
Excesso velocidade.

38-55-48 — Lençóis Paulista, 
Falta de licença 1954.

38- 56-63 — Lençóis Paulista, 
Certificado fora de prazo.5

42-85-73 — Piratininga, Ex
cesso velocidade.

39- 04-10 — Avaré, Falta de 
lacração 1954.

38-56-59 — Lençóis Paulista, 
Ceitificado fora de prazo.

Precisa-se...
... de um bom DATILÓGRAFO. 
Apresentar-se no Pastifício «A 
Fidelidade», nesta cidade.

Assinem a C^oleção S â râ iV c l 
Agente nesta cidade 

Hermínio Jacon
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G aleria dos G randes Nomes

Secção a cargo das alunas do 2.o Ano da 
Esc. Normal Mun. de Lençóis Paulista, sob 
a orientação da Profa. Maria Izabel Mat~ 
tos, catedrática da cadeira de Educação.

Frederico hroebel
Compilado pelas alunas e 

coordenado Por W ALDEMAR PACIFICO

Frederico Froebel, um dos 
precursores da pedagogia mo
derna, nasceu em 1782 em Ober- 
weissbach, na Turíngia e morreu 
em 1852 em Liebenstein, Filho 
de pastor protestante, Froebel 
perdeu logo cedo a mãe e a 
aspereza com que foi tratado 
pela madrasta muito influiu na 
sua formação. Após o curso 
primário, frequentou a faculdade 
de lena, sendo a seguir pro
fessor de uma das escolas de 
Pestalozzi de quem estudou os 
métodos. Deixando êsse cargo 
voltou Froebel a estudar nova

mente aos 29 anos, por reco
nhecer sua falta de cultura ci
entífica e após vários emprêgos 
chegou ao seu verdadeiro cami
nho, trilha esta que o veio glo
rificar mais tarde como um dos 
maiores colaboradores da edu
cação moderna.

Era a criação de um instituto 
para a educação de crianças nos 
quais achava estar as reais pos
sibilidades da educação. Foi en
tão que escreveu sua obra fun
damental «A educação do ho
mem», procurando em seguida 
utilizar a atividade expontânea

Em São Paulo exclusivamente na

Casa Anglo Brasileira MAPPÍN
será V.Sa. atendido nos pedidos das originais e soberbas MINIATURAS das A- 

guardentes de Canas Selecionadas especialmente fabricadas para as 
marcas padrões da mais alta qualidade da

In d u stria l e C o m ercia l ORLANDO M AZARI
Lençóis Paulista — São Paulo — Rio de Janeiro

____ _ Ç E h Ç Ó iS  P A U L IS T A
S Ã O  P A U L O

^ F * « U >  R I O  O E  J A N E IR O

Padrões

de

Alta

Qualidade

AtUARDEItlf
DECANA

INOUUii!SU(OM[li(IIUfl!'!JIIDOHíMI!l
U H CO IS  PAULlSIA  
SÃO  P A U L O  

PtOD DO M  fUO P I  J A  N E IR O^ t>v ( } r

No PestMirante MAPPÍN peça o seu aperitivo favorito INDIVIDUAL. 
Na Mercearia Ma PPIN  adquira sua MINIATURA para a COLEÇÃO

V ISIT E  SAO PAULO NO IV CENTENÁRIO

da criança como meio educativo. 
Assim surgiu a primeira escola 
para crianças à qual êle deu 
mais tarde o nome de «Jardim 
da Infância». Teve porém, rude 
golpe quando o Ministro dos 
Cultos da Piussia proibiu em 
1851 os jardins de infância ale
gando propagarem as mesmas 
idéias ateistas e revolucionárias. 
De nada valeram os protestos 
de Froebel e pouco tempo de
pois, devido a precariedade de 
sua saúde, morria na mais pro
funda amargura o «apóstolo da 
infância». Morreu Frederico 
Froebel mas não morreu a sua 
obra, e é por isso que é con
siderado o precursor da peda
gogia moderna, especialmente na 
escola ativa, pois sempre pre
conizou a atividade manual e in
telectual por meio de jogos e- 
ducativos, que com o nome de 
«dons de Froebel», ganharam 
celebridade.

Os dons de Froebel, repre

sentados pelos sólidos geomé
tricos, e as ocupações resultan
tes da decomposição dêsses só
lidos e ainda a introdução do 
desenho, trabalhos manuais e 
modelagem sob a forma de jo
gos, desenvolvem as faculdades 
intelectuais, da criança os seus 
sentimentos morais e as suas 
capacidades de expressão e 
construção de um modo a elas 
atraente e agradável e interes
sante.

A prova principal de que êsse 
método deu resultado positivo 
e que a obra de Froebel não 
desfaleceu vemo-la claramente. 
O princípio de educação pré- 
-escolar estabelecido por Froe
bel ganha terreno dia a dia. A- 
pós ser transferido para a In
glaterra, os «Kindergârten» se 
espalharam pelas várias partes 
da terra sendo cada vez maior 
a sua tendência de se universa
lizar.

Assim podemos dizer que de 
Frederico Froebel somente o 
corpo se foi, pois vemo-lo sem
pre ativo em nossos jardins de 
infância, dos quais felizmenie, 
começa a ser provido o nosso 
Brasil.

7'6-54

ESCKlTÓmO DE RDUOCRCIR EfH LEHÇÓIS

b r. Rivaldo de Assis Cintra
e '

Dr. Osmar Delmanto 

A D V O G A D O S
ESCRITÓRIO EM LENÇÓIS PAULISTA:

Rua Tibiriçá, n.o 722 (Baixos da residência do sr. José Sa-
lustiano de Oliveira)

Os advogados atendem pessoalmente às quartas-feiras e sábados 
Outras informações com o sr. Norberto, no Bar Central (Fone 35)

D r. A ntonio Tedesco
=  M ED ICO  — —

C lín ica  g e ra l - O p erações - P a r te s  

Rua FlorianoPeixoto, 345 • LENÇÓIS PAULISTA - Fone, 61

A ENCADERNAÇAO
P o r A n ton io  C arlo s  S o ares B ra n d ã o

Tudo o que se realiza de ma
terial tem a sua história e tem 
também a sua razão dc'’̂ ser. A 
encadernação desta forma tem 
também a sua história, que re
monta de longos e longos anos, 
é uma história que principiou

Sirva-se
UMA COMPLETA 

ORGANIZAÇÃO 
BANCÁRIA 

AS SUAS ORDENS

•  d ep ó s ito s
•  DESCONTOS 

« CAUÇÃO 
« COBRANÇAS 

•  CÂMBIO
•  ORDENS DL

pX g a m e n t o

«̂ FUIÍDADO to, 
p  EM Ú

| ç  9̂24
0.

m a t r iz , r u a  qE SÃO BENTO, 341 —  SÃO PAULO 
AGÊNCIAS URBANAS Brás Central, Lapa Lu i 

23 Piliais e Agências no Interioi 
CORRESPONDENTES EM TODO O MUNDO

quasi que com o homem, com 
os seus atos e os seus capri
chos, aperfeiçoando-se com o 
decorrer do tempo, com as 
grandes invenções: papel e im
prensa.

Antes porém de iniciar a nar
ração devo definir aos senhores 
leitores em despretensiosas pa
lavras, o que é encadernar; en
cadernar o que.

Ao pensarmos em encaderna
ção, estamos pensando em um 
livro, pois encadernar é tomar 
em mãos um punhado de ca
dernos e com o auxílio de uma 
agulha e linha costurar uns aos 
outros até que se forme êste 
todo que é o livro. O livro por
tanto é uma reunião de cader
nos manuscritos ou impressos, 
cosidos uns aos outros, procha- 
dos ou encadernados.

Livro, palavra de origem lati
na, que designa a casca e o li- 
ber de um caniço chamado papiro.

Nos primordios de nossa éra 
os homens escreviam em peda
ços de madeira ou pedra. Os 
livros eram constituidos de pi
lhas de pranchas ou pedras, 
portanto, possuir uma grande 
biblioteca, era ter em casa um 
aglomerado dêsses objetos nos 
quais expunham os seus pensa
mentos e as suas realizações.

(continua no próximo número)



Aniversários
FAZEM ANOS;
HOJE --  sra. Luiza P. Oliva, 

sr. Irineu Ortega.
AMANHÃ — sra. Tranquila 

S. Coneglian, esposa do sr. Her- 
menegildo Coneglian; sr. Luiz 
de Santis; sra. Duzulina Ferrari, 
esposa do sr. João Ferrari; sra. 
Alceste Paccola, esposa do dr. 
João Paccola Primo.

DIA 22 — sr. Mario Lima; sr. 
Emanuel Canova; sra. Thereza 
M. Paccola, esposa do sr. Jáco- 
mo N. Paccola; menino José 
Paulino, filho do sr. Geraldo 
dos Santos e de da. Paula Ca
margo da Silva.

DIA 23 — sra. Benedita Pi
nheiro, esposa do sr. Sebastião 
L. Pinheiro; srta. Meyre P. 
Chitto; menina Maria Joana, fi
lha do sr. Antonio Zillo.

DIA 24 — sr. João Boaven- 
tura; sr. José Lorenzetti; jovem 
João Serralvo; sr. João Capelari; 
menina Soeli Paccola, filha do 
dr. João Paccola Primo; sra. Ali
ce M. Coneglian, esposa do sr. 
Florindo Coneglian; sra. Irma 
P. Cezarotti, esposado sr.Pedro 
Cezarotti; menino Araken Os- 
waldo, filho do sr. Olympio 
Thyrso de Mattos e de da. Dal- 
va R. de Mattos; menina Ady 
Joaninha Grassi, filha do sr. 
Catillo Grassi e ĵe da. Maria 
Segalla Grassi, residente em 
.Macatuba.

DIA 25 — sra. Odette Brega; 
sra. Iria Dias Barboza.

DIA 26 — sra. Zoraide Co- 
rieglian; menina Norma Maria 
Zan, filha do sr, João Zan.

Nascimento
Acha-se em festa desde o dia 

12 de junho o lar do sr. Nesio 
Ghirotti e de dona Olivia Sarto- 
ri Ghirotti, com o nascimento de 
um menino que nas águas do 
batismo receberá o nome de 
Pompilio Victor Ghirotti.

Entre Nós
Acaba de fixar residência en

tre nós, o jovem cirurgião den
tista. dr. Hilton Canova.

Ao recém chegado augura- 
mo-lhe longa permanência em 
Lençóis Paulista,

E.C. Borebi - 1
vs.

J. Vasco da Gama ■ 0
Jogando domingo p. passado, 

na cidade de Borebi, o Juvenil 
Vasco da Gama, foi derrotado 
pela contagem mínima. O único 
tento da paitida foi assinalado 
por intermédio de Cornélio, aos 
43 minutos da segunda etapa. 

Os vascainos formaram: —
Oswaldo, Vagula e Barbosa; 

Pedrinho, Ferreira e Româo; A- 
paricio, Ovildo, Luizinho, Zuca 
e Otacilio.

Dr. Hilton Canova
C iru rgião  D en tista

Pela Universidade de São Paulo
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N A S C I M E N T O
Rejubila-se o lar do dr. José Rubens 

Vendramini e de da. Marilia Bosi Ven- 
dramini, desde o dia 8 do corrente, 
com o nascimento de um robusto me
nino que, sob as águas do batismo re
ceberá o nome de José Rubens.

Banquete Cultural
L U L A

Tivémos o grande prazer, no 
sábado p.p., de ouvir a palestra 
sã e inteligente da consagrada 
Psicóloga Dra. Noemy Silveira 
Rudolfer. A nossa distinta visi
tante, pela maneira simples e 
carinhosa com que nos trouxe 
o seu boa tarde, deixou-nos tam
bém perfumes de saudade, com 
o seu adeus.

A querida psicóloga, procurou 
naturalmente não usar de seu 
vocabulário clássico, pois que 
ela, acostumada aos grandes am
bientes, deverá ter para cada 
um, o vocabulário apropriado. 
Em uma pequena cidade, onde 
se inicia a cultura das linguas 
e da ciência, Noemy forçosa- 
mente tem a palavra sadia, ba
seada em limites adequados pa
ra melhor compreensão. Já em 
tribunas de intelectuais, cientis
tas e homens de cultura máxi
ma, ela por certo terá expressões 
por onde o seu vocabulário es
teja à ahura. Seu «Tema», bem 
apropriado à juventude, foi acom
panhado de seu sorriso encanta
dor e simpático. Noemy diz com 
seus olhos a grandeza de sua 
alma isenta de vaidade e reple
ta de sinceridade. Que bom se
ria se pudéssemos ter sempre 
perto de nós, essas criaturas ex
traordinárias, que cem tão boa 
vontade procuram orientamos 
e dar-nos a luz de seus conhe
cimentos profundos. Uma a uma, 
suas palavras foram aproveitadas 
e não houve desperdicio de fra
ses. porque seu alto grau de co
nhecimento é baseado e apro
priado à era em que vivemos. 
Estamos era pleno século X X , 
por onde a mentalidade tem sê- 
de de [nova forma de sentir e 
de ser. Viver convictos de não 
errar sob as ameaças de go- 
vêrno, país, etc. Viver com as 
consciências lúcidas e tranquilas, 
gozando a orientação de criatu
ras capazes, que estudaram, en- 
tregando-se de corpo e alma, 
pesquisando profundamente a 
sensibilidade humana, fora de 
dogmas e dentro de dogmas. 
No mundo ainda estamos su
jeitos aos prós e aos contras. 
Noemy possui elevado conhe
cimentos de psicologia médica, 
compreendendo a maneira mais 
suave para a educação, e a saú 
de, dentro do progresso atual. 
Infelizmente ainda estamos acom
panhados de um punhado de 
ignorâncias que forçam a troca 
da luz pela treva. Como Noemy, 
há outras intelectuais que cami
nham pelo mundo, levando a luz 
e espargindo as flores de sua 
sabedoria a todos os continentes.

Esperemos por ela, no próxi
mo mês de agosto, pois assim é I 
prometido. |

Teremos então, mais um ban" . 
quete de cultura para Lençóis j 
Paulista c para a sua gente.

prefira o rrelhor preferit]do

STUDE  B A K E R
Automóveis, Caminhões e Caminhonetes

 ̂ Hâ mais de cem anos

M ISSEY-H BRRIS
máquinas e implementos agrícolas

CONSULTE>NOS SEM COMPROMISSO 
ubre seus problemas de mecanização

AOS SRS. FAZENDEIROS
Are suas terras em'qualquer tempo com 

os afamados TRATORES MASSEYHAPRIS 
em 28 modêlos. Arando mesmo em feire- 
no seco, o TRATOR MASSEY HARRIS, 
demonstra o motivo porque conquistou os 
l®.s prêmios na Exposição Internaciona' de 
Toronto (Canadá).

Máquinas agricolas de tração animal — 
Arados — Cultivador — Plantadeiras — 
Segadeiras etc. — Motor estacionário com 
polia 2,3 e 4 H/P — Picador de forragens 
— Debulhador de milho, manual e com 

polia

Completo estoque de Peças Genuinas 

SERVIÇO  e s p e c i a l i z a d o  !

KEUEnDEÜORES RUT0 RIZRD05 
GARRIDO & FILHOS LTDA.


